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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

O CAPITALISMO NATURAL
E O APELO DOS QUE VÃO NASCER

Paulo R. Haddad

Diversos institutos de pesquisas científicas têm nos
alertado sobre a existência de fronteiras planetárias para
além das quais a humanidade não deveria se aventurar.
As pesquisas sobre mudanças climáticas, por exemplo,
mostram que a crescente emissão de carbono pelo pesa-
do uso de combustíveis fósseis tem desestruturado mui-
tos sistemas naturais da Terra. Entre estes, destaca-se a
exaustão das fontes de água fresca, incluindo os aquíferos
subterrâneos, em tal ritmo que seu abastecimento regular
tornou-se o mais grave problema socioambiental de mui-
tas regiões densamente povoadas, como o Nordeste do
país ou a região metropolitana de São Paulo.

Joseph Schumpeter, economista e cientista político aus-
tríaco que escreveu suas principais obras na primeira me-
tade do século XX, afirmava que o capitalismo evolui por
ondas de inovações e que essas ondas são uma questão
fundamental para a prosperidade dos povos. Uma inova-
ção consiste na introdução de um novo produto ou de um
processo de produção verdadeiramente novo, capaz de
reestruturar os padrões prevalecentes de consumo, de pro-
dução e de acumulação de capital de uma sociedade.

Schumpeter sugeriu que o capitalismo progride por meio
de um processo de “destruição criativa”, vale dizer, novas
tecnologias e novos produtos emergem continuamente e
superam as tecnologias e produtos existentes. De 1780
ao início do século XXI, podem ser identificadas cinco on-
das de inovação, da máquina a vapor às redes digitais,
passando pelas ferrovias, pela eletrificação e pela
petroquímica.

Todas essas inovações tiveram profundos impactos no
aumento da produtividade do trabalho, sendo, em alguns
casos, superior a 200 vezes por hora trabalhada. Discute-
se, atualmente, se não estaríamos entrando na sexta onda
de inovações, a qual vem sendo denominada de “capita-

SEMÁFOROS
Questão levantada pelo Jornal do Sudoeste e

que repercutiu na Câmara Municipal, é a
necessidade da colocação de semáforos no
cruzamento da avenida Wenceslau Brás com a
rua Santa Luzia. O secretário de Segurança e
Trânsito, Miguel Félix, ouvido pelo “JS” afirmou
estar ciente desta necessidade para a melhoria
do trânsito naquele local, mas justificou que faltam
recursos para isso.

Quem sabe ...
Como se trata de assunto de interesse da

população por ser na realidade até mesmo
questão de segurança, para pedestres e
condutores de veículos, e vereadores já se
manifestaram a respeito, possivelmente não há
necessidade de se aguardar a municipalização
do trânsito no município para se conseguir
recursos para a instalação, conforme prevê o
secretário Miguel Félix. Essa coluna acredita que
se o prefeito Walker solicitar remanejamento de
verba, que é de pequena monta, a Câmara
poderá atendê-lo.

AO LADO
O presidente do diretório do PSL em Minas

Gerais, deputado Marcelo Álvaro Antônio veio a
Paraíso nesta semana para a formalização do
novo diretório do partido no município. Ele estava
ao lado de Jair Bolsonaro em Juiz de Fora,
quando aconteceu o trágico incidente e o
candidato foi atingido por golpe de faca.

NOVO DIRETÓRIO
Por falar em PSL, a Comissão Executiva do

partido em Paraíso é encabeçada pelo
empresário Dárcio Cantieri Júnior. Conforme
disse ao Jornal do Sudoeste, até então, mesmo
gostando de política, ele ficava na retaguarda, nos
bastidores. Decidiu participar ativamente, e
defende a ideia de mudanças. A chapa completa
dos componentes do diretório está publicada em
matéria nesta edição do “JS”.

ACIMA DA MÉDIA
Levantamento de preços de combustíveis em

Paraíso, por Sebastião Tadeu Ribeiro, demonstra
que o litro de gasolina, meados desta semana,
já estava acima de cinco reais. A média de preço
do litro em Minas Gerais conforme divulgado, é
de R$ 4,58 – mas em Paraíso, para não fugir à
regra, é maior, R$5,035 ou seja, R$ 0,45 a mais
em cada litro. E em resposta à Câmara Municipal
que pediu providências, a Promotoria de Justiça
afeita à Defesa do Consumidor, disse não ter
vislumbrado a existência de cartel no município.

MUITAS CURVAS
Sobre acidentes registrados em trechos da

MG 050 na região de São Sebastião do Paraíso
nos últimos dias, leitores do “JS” se manifestaram
em redes sociais tecendo críticas, principalmente
pelo traçado da rodovia, com suas muitas curvas.
Numa delas ocorreu grave acidente no final da
tarde de quarta-feira (12/9), deixando duas vítimas
fatais, outras duas com ferimentos graves, e
perdas materiais. Questionada pelo Jornal do
Sudoeste, a concessionária AB Nascentes
prometeu responder no início da semana.

TEMPORAL
A Feira de Artesanato que estava sendo

realizada na Praça Comendador José Honório,
e se estenderia até domingo foi cancelada. O
temporal que escureceu o tempo em Paraíso
pouco depois das duas da tarde, com fortes
ventos e chuva arrancou a cobertura das tendas
onde o material de artesãos estava exposto.
Molhou e causou prejuízos.

FALTAM FRAUDAS
Reclamações sobre a falta de fraudas na

Farmácia da Prefeitura, tamanhos G e GG foram
informadas à nossa redação. E ao que consta o
problema vinha se arrastando há alguns dias.
Segundo a assessoria de Comunicação da
Prefeitura, a Secretaria Municipal de Saúde
garante que nesta segunda (17/9), no mais tardar,
terça-feira, o estoque estará normalizado.

FIRME NA CELA?
Equipe técnica-administrativa da Universidade

Federal de Lavras – UFLA – composta por
superintendente de planejamento, contadores,
diretor de convênios, assessor de planejamento
e diretor de patrimônio esteve em Paraíso para
tratar de processos burocráticos da implantação
do câmpus no município. Foram muitos assuntos
tratados, em diferentes áreas, deixando claro que
a UFLA está se mexendo. Como perguntar não
ofende, e o SESC, em relação à Praça de
Esportes Castelo Branco, continua firme no
cutiano?

lismo natural”.
O capitalismo natural propõe que sejam realizados

reinvestimentos na sustentação, na restauração e na ex-
pansão dos estoques de capital natural, a fim de que a
biosfera possa produzir serviços de ecossistemas e re-
cursos naturais mais abundantes. E tem a expectativa de
que, dentro de uma geração, as nações possam ter um
acréscimo de até dez vezes na eficiência com que usam
energia, recursos naturais e outros materiais.

O fator limitante do desenvolvimento das futuras gera-
ções virá a ser a disponibilidade e a funcionalidade do
capital natural, em particular os serviços ambientais de
suporte à vida que não têm substitutos e, presentemente,
não têm valor de mercado. É evidente que o processo de
transição dos princípios do capitalismo tradicional para os
princípios do capitalismo natural deverá ocorrer de forma
mais lenta num país com as características históricas, eco-
nômicas e socioculturais como o Brasil. Entretanto, a con-
cepção de capitalismo natural está cada vez mais presen-
te na realidade da economia e da sociedade brasileira. As
inovações tecnológicas têm avançado celeremente na pro-
dução de combustíveis líquidos (etanol, biodiesel), de ener-
gia alternativa (eólica, fotovoltaica), de alimentos (plantio
direto, agricultura de precisão), de recursos hídricos (reúso
da água, preservação de mananciais), na miniaturização
de bens duráveis de consumo, em novos materiais pou-
padores de recursos naturais não renováveis etc.

Os ativos ambientais (bacias hidrográficas, florestas
prístinas ou recuperadas etc.) e os serviços ambientais
(de provisão, de regulação, de habitat naturais, culturais)
têm uma inequívoca contribuição tanto para a produtivi-
dade total dos fatores de produção como para o bem-
estar social sustentável da população. O apelo dos que
ainda vão nascer nos lembra que o futuro dependerá do
que fazemos no presente.

(O Tempo – 14/09/18)

F A L E C I M E N T O S
06/09 - Luzia Maria dos Santos, 80 anos
06/09 - José Romanini, 85 anos
06/09 - Gabriel Lucas Romeiro, 03 anos
06/09 - Waldir Rosa de Paula, 56 anos
08/09 - Rubens Abadio da Silva, 46 anos
07/09 - Maria da Piedade Cardoso, 78 anos
10/09 - Maria Inês Bernades, 77 anos
11/09 - Antônio Andrade, 90 anos
14/09 - Hélio Zague, 71 anos
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O troco da
padaria

Papai gostava de comprar tudo à vista. Do açougue
até a loja de roupas,  cadernos dos filhos, móveis de
casa, tudo era adquirido conforme nossas possibilidades
e pago na hora. A única coisa que ficava a prazo era o
pão, porque era colocado numa sacola no alpendre, bem
cedinho. E ninguém era doido de acordar de madrugada
só para pagar o padeiro...

Então, uma vez por mês vinha a conta. E mal chegava,
um de nós (éramos oito filhos, seis homens e duas
mulheres) ia correndo pagar.  Naquele mês ela veio
marcando sessenta cruzeiros. Papai me chamou,
entregou-me o papel e uma nota de cem.

Cidade pequena é tudo perto, logo eu estava diante
do caixa. Enganar, todo mundo engana e esse foi o dia
daquele homem: ele me voltou uma nota de cinquenta e
uma de dez. Eu era pequeno, mas nem tanto. Sabia
contar dinheiro e logo vi que estava errado. Mas (filhos
gostam de testar os pais!), voltei e entreguei o troco, sem
dizer nada. Papai olhou o dinheiro e disse:

–  Ele voltou troco a mais.
–  Sei disso, papai. Vim aqui para o senhor dizer o

que é para fazer.
–  Meu filho, se o padeiro voltou dinheiro a mais, não

há o que pensar e nem o que discutir. É devolver na hora
e pronto. Isso é o que você devia ter feito. Agora, volte lá,
entregue a ele o que está sobrando e peça desculpas
por não ter feito isso antes.

Isso foi há muito tempo, mas, é um episódio que me
tem servido de referência em todos os momentos em
que está em jogo o meu direito e o direito dos outros.
Papai não fez discurso, não aproveitou para dar lição de
moral sobre o bem e o mal, o certo e o errado. Pela
simples razão de que isso era muito claro para ele, tanto
que, quando sucedeu o contrário e ele teve que lutar pelo
próprio direito e o direito dos filhos, sem titubear o fez,
da forma mais corajosa possível.

Temos duas fases muito importantes e bastante
diferentes na vida: a primeira é quando não temos filhos,
ninguém para se espelhar em nosso comportamento; a
segunda é quando temos esses pequenos alunos a
nosso lado, sempre nos observando, ouvindo nossas
palavras, mas, acima de tudo imitando nossos atos.
Nesse momento, nossa responsabilidade aumenta
muito, porque passamos a influenciar outras almas,
outros destinos.

Muito se fala na juventude irresponsável de hoje, moços
que não estudam e nem trabalham, que abusam do álcool
e das drogas, que não têm freios e nem limites, mas,
será que os lares de onde eles provêm são sadios, será
que eles receberam uma boa formação, tiveram bons
exemplos? Em alguns casos, sim, mas, na imensa
maioria das vezes isso não ocorreu, não apenas da parte
de seus lares, mas, de todo o estado brasileiro. Assim,
são os filhos legítimos desses tempos estranhos em que
vivemos, seus parâmetros são outros, já cresceram
acostumados com a corrupção, a violência, a maconha,
o crack, a cocaína...

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.
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A Ampara Assistência
Médica, fundada em 5 de se-
tembro de 1988, comemora 30
anos. Uma história que se ini-
ciou com e espírito empreen-
dedor do médico Arlei Preto
Gomes e sua esposa, a arqui-
teta Júlia Campos Pedroso
Gomes. “O Arlei era visioná-
rio, enxergava as coisas na
frente, tinha essa qualidade, e
trouxe essa ideia de montar
um plano de saúde, quando
não havia nenhum na região.
Foi pioneiro”, diz o médico
Antonio Carlos Maffei
Bragiato, diretor da Ampara.

Dentro dessa linha visioná-
ria ele também percebeu que
haveria muito mais chances a
tornasse uma sociedade, na
verdade uma cooperativa de
fato, e em 1989 foram admiti-
dos vinte médicos associados.
Atualmente são trinte e sete
sócios, além de outros profis-
sionais da área médica que
são prestadores de serviço,
contratados.

A Ampara nasceu, teve
sua primeira sede em um imó-
vel alugado na rua Padre
Benatti, área central de São
Sebastião do Paraíso. Com o
passar dos anos adquiriu uma
pequena casa na praça
Comendador João Pio de
Figueiredo Westin, próximo à
Santa Casa. “Compramos, fi-
zemos uma reforma e come-
çamos a atender aqui, com o
tempo, foi adquirido um terre-
no que havia no fundo da
casa, e posteriormente onde
hoje é o hospital”, explica Dr.
Antonio Carlos Bragiato.

Foi tudo aos poucos, cres-
cimento consistente que che-
gou a estrutura hoje existente,
não somente uma ampliação da
área clínica, do ambulatório, e
serviço ambulatorial também
em Monte Santo de Minas.  “A
gente extrapolou nosso objeti-
vo inicial, mas percebemos a
importância de ter um serviço
próprio para dar mais agilida-
de e conforto para o atendi-
mento, e aí fizemos o Hospital
Dia”, conta Dr. Bragiato.

A nossa empresa graças a
Deus é vencedora, primeiro
porque fazemos um trabalho

sério, nós entregamos aquilo
que é contratado, o que a gen-
te vende, vale dizer que hoje
a Ampara oferece além do que
consta no contrato. E esse um
dos motivos do sucesso da
Ampara. Segundo, porque to-
dos os trinta e sete médicos
sócios “vestem a camisa”, e
há medidas que fomos toman-
do ao longo dos anos, em que
nos antecipamos, pois conse-
guimos perceber para que lado
caminhava o mercado, e o que
os usuários querem do plano
de saúde. Isso se traduz em
serviços de sucesso que im-
plantamos e são responsáveis
por boa parte da satisfação
que nossos usuários têm, sali-
enta Dr. Bragiato.

O diretor da Ampara
enfatiza que prestadoras de
plano de saúde fazem parte de
segmento no mercado de tra-
balho extremamente fiscaliza-
do. De todas as agências re-
guladoras criadas no Brasil no
final da década de 90 a que
funciona mesmo é a Agência
Nacional de Saúde (ANS).
Fiscaliza os planos de saúde,
regulamenta, interfere bastan-
te, engessa a gente em alguns
sentidos. A cada dois anos a
ANS solta rol de novos pro-
cedimentos que temos que in-
corporar, e regula preços tam-
bém, diz.

Há um entendimento que
operadoras de plano de saúde
são detentoras de poupança
popular, porque o usuário paga
e muitas vezes não está usan-
do, ou seja, paga para o dia
que precisar, poder usar, e ope-
radoras devem ter saúde fi-
nanceira para garantir isso, e
esse é o motivo da regulação
através da ANS que tem em
detalhes o que ocorre. “Sabem
tudo, quanto operadoras têm
conta, seus lucros, número de
usuários do plano sobre a vida
financeira da empresa, o per-
fil da carteira, porque a ANS
quer garantir a capacidade do
envelhecimento da carteira”.

Dr. Bragiato observa que
“o rígido sistema de fiscaliza-
ção da ANS, por sinal aberto
à consulta pública, quem qui-
ser pode entrar no sistema e

terá informações detalhadas
sobre as operadoras de planos
de saúde, é uma garantia para
o usuário. É avaliado por este
exigente critério que a Ampa-
ra todo ano se destaca, tem
nota alta, sendo aprovada com
louvor”, enfatiza.

Sobre serviços prestados o
diretor da Ampara fala sobre
“uma centena de pessoas sen-
do atendidas no Atendimento
Domiciliar, nonagenárias,
octogenárias, e até centenári-
as”. O Atendimento Domicili-
ar foi uma coisa muito boa que
implantamos, e somos pionei-
ros na região. Nossa Medici-
na Preventiva é um show, por-
que também é uma atitude vi-
sionária da direção da Ampa-
ra, de vez que implantamos e
investimos nesse serviço cin-

co anos dele ser obrigatório.
Quando a ANS falou para as
operadoras que deveriam ter a
Medicina Preventiva, já está-
vamos com meio caminho an-
dado, “tínhamos plantado o
milho, feito o fubá e estávamos
voltando com o bolo”. É uma
referência que nós temos, nos-
sa nota técnica no que diz res-
peito a esse setor, é excelente,
porque são serviços muito bons
que prestamos, diz Bragiato.

A curto prazo, a meta é a
ampliação do serviço de Me-

Ampara comemora 30 anos de
fundação e amplia atendimentos

dicina Preventiva, porque con-
forme pontua Dr. Bragiato, “a
prevenção é a revisão perió-
dica feita para manter a má-
quina humana sempre funcio-
nando bem, é o futuro”. Pos-
sivelmente em novembro o
atendimento feito em imóvel
próprio na Praça Comendador
José Honório (Praça da Ma-
triz) passará a ser prestado na
avenida Oliveira Rezende,
onde anteriormente era a em-
presa Itaipu. “O imóvel está
sendo reformado, adequado,

Médico Antonio Carlos Maffei Bragiato, diretor da Ampara

tem uma área excelente”,
conta. Nessa expansão serão
também ampliados os espaços
de atendimento ambulatorial e
o hospital.

Em comemoração aos nos-
sos 30 anos, quem ganha o
presente são os nossos usuá-
rios com instalações novas,
melhores, ampliadas, com
mais serviços, mais grupos e,
posteriormente a ampliação da
clínica ambulatorial e melhoria
nos serviços, conclui Dr. An-
tonio Carlos Maffei Bragiato.

Nelson P. Duarte
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Por João Oliveira

É crescente o número de
pedidos por semáforos no
cruzamento da avenida
Wenceslau Brás com a Santa
Luzia devido ao fluxo de trân-
sito naquela localidade e a di-
ficuldade que condutores têm
encontrado para fazer o cru-
zamento tanto para sair sen-
tido a ambos os lados da ave-
nida quanto ter acesso à San-
ta Luzia. O secretário muni-
cipal de Segurança Pública,
Trânsito, Transporte e Defe-
sa Civil, Miguel Felix, infor-
mou ao Jornal do Sudoeste

que a sinalização naquele local
é uma prioridade, mas que fal-
tam recursos para executar
este serviço.

Conforme explica, já foi
realizado estudo técnico e apro-
vada a colocação de um semá-
foro naquele cruzamento, po-
rém, devido a uma indisponi-
bilidade financeira, não há re-
cursos em ficha para comprar
um semáforo. A alternativa,
segundo destaca, será a con-
clusão da municipalização que,
assim que estiver encerrada e
agentes de trânsito capacita-
dos, terá recursos específicos
que serão gastos somente com

a melhoria da sinalização no
trânsito paraisense.

 "Nós tivemos abertura do
prefeito Walker Américo Olivei-
ra para que tudo isto aconte-
cesse e todo o recurso ficará
vinculado para a Segurança
Pública, especificamente para
o trânsito para custear ações
preventivas, educativas e tam-
bém questões de sinalização,
com exceção de 30% que, pela
legislação, tem que ir para a
Saúde,", explica.

Segundo destaca o secre-
tário Miguel Félix, esta sinali-
zação não é cara, mas atual-
mente tem sido difícil conse-

guir empresas interessadas em
participar de processos licitató-
rios, sendo que  a maioria que
oferece esse material quer pa-
gamento à vista.

"A prefeitura já tem alguma
dívida com algumas dessas
empresas, são dívidas feitas em
gestões passadas e que foi acu-
mulando com o tempo. O for-
necedor fica inseguro em par-
ticipar do processo, somado a
esta dificuldade está à questão
financeira do município. Mas
esta é uma situação que não
acontece apenas em Paraíso",
acrescenta.

Conforme ressalta, já há o

Semáforo na Santa Luzia com Wenceslau Brás
é prioridade, mas faltam recursos

estudo, aprovação técnica para
colocação do semáforo e, ago-
ra, a secretária aguarda a
municipalização. "Já estão nome-
ados os membros da Jari e
estamos seguindo todo o
cronograma para já iniciar a qua-
lificação dos agentes do trânsi-
to. A prefeitura tem a obrigação
e nós, como gestores, iremos
estudar a viabilidade de uma si-
nalização que dê um pouco mais
de segurança ao trânsito naquela
localidade. Hoje, o problema
maior é a falta de paciência e
imprudência dos condutores.
Não adianta encher a cidade de
semáforos e lombadas, o que

precisa ser mudado é a con-
duta do cidadão", avalia Félix.

Por fim, Miguel destacou
que assim que assumiu a se-
cretaria, foi refeitas todas as
prioridades do município. "O
cruzamento da Santa Luzia
com a Wenceslau Brás é uma
delas, não somente lá, mas a
Santa Luzia, próximo às ave-
nidas, também tem uma de-
manda para maior atenção; há
a Avenida Brasil, além de ou-
tros pontos que carecem des-
ta sinalização, mas nós pre-
cisamos de recursos, e com
isto, faremos tudo o que for
possível", completa.

A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
(Vivo 35-99915-1593) - (Claro 35-98417-3949) (TIM  35-99157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 30 mil Terreno Jd Itamarati,  murado de dois lados, 250m2
R$ 32 mil Terreno Jd Hortensias,  murado de três lados, 180m2
R$ 55 mil Lote Jd Canadá, murado 01 lateral e fundo, plano, rua asfaltada,
216m2.

PREÇOS R U R A I S
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 100 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, casa com 02 qtos(01 suíte),

sala, cozinha, banheiro social, varanda, lote com cerca de
2250,00m2.

R$ 250 mil  Sítio 5 alq,  saída para Itaú de Minas, casa p/terminar, energia
elétrica, pasto, região da imagem São Sebastião

R$ 320 mil Sítio 3 alq, 04 casas, eletricidade,  02 represas,  pasto, 9km de
São Sebastião do Paraíso

PREÇOS APARTAMENTOS
R$ 270 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha

e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto, piscina
comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum. Ok p/
financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa Vila Helena, 03 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB,
R$ 80 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB, espaço garagem div.autos, terr. 250m2
R$ 98 mil Casa Jd das Acácias, 03 qtos, sala, cozinha, banheiros soc.,

lavand COB,  garagem COB 01 auto 02 descob.piso frio e laje,
terr. 209m2.

R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.

R$ 125 mil Casa Nova Res. Diamantina, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh
social, garagem, lavanderia

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 140 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag div. automóveis.

R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro social, terr
300m2

R$ 170 mil Casa Nova Vila Helena, 02 qtos(01 suíte), sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos, lavand ,

R$ 220 mil Casa Vila Mariana, 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto , lavanderia cob.

R$ 300 mil 02 casas Jd Planalto, 03 qtos, sala, copa-cozinha, banheiro soc,
garag 02 autos , lavanderia cob.. (03 qtos, sala, copa-cozinha,
banh.social, lavand)

R$ 700 mil Cômodo Comercial em avenidada movimentada, c/banheiro e
cozinha, + Apto 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc., lavanderia, churrasqueira.

Vereadores realizaram na
última semana visitas as esco-
las públicas de São Sebastião
do Paraíso com o intuito de
conhecer um pouco mais da
realidade da educação muni-
cipal e estadual e tentar encon-
trar soluções para alguns de
seus problemas. O tema foi ci-
tado em sessão da Câmara
Municipal, segunda-feira (10/9).

De acordo com o vice-pre-
sidente da Câmara, Vinício
Scarano, as visitas têm como
objetivo verificar as condições
das estruturas físicas das es-
colas, além da situação de
seus servidores e da merenda
oferecida a seus alunos. Na
última semana, os vereadores
Ademir Ross, Lisandro
Monteiro e Scarano estiveram

ASSCAM

Vereadores visitam escolas públicas para
entender realidade da educação no município

nas escolas das comunidades
dos Volpes, do Morro Verme-
lho e do Distrito de Guardinha.
Visitaram a Escola Estadual
São João da Escócia, na Vila
Muschioni.

Durante as visitas, os ve-
readores deram atenção espe-
cial à Escola Municipal Fran-
cisco Daniel, em Guardinha.
Um projeto de lei foi aprova-
do pela Câmara no primeiro
semestre deste ano autorizan-
do a liberação de recursos
para reforma no local.

O grupo de representantes
do Legislativo foi informado de
que engenheiros da empresa
vencedora da licitação estive-
ram no prédio e as obras de-
vem começar nos próximos
dias.

Vinício Scarano, Ademir
Ross (que mora no distrito) e
Lisandro Monteiro verifica-
ram que a quadra da escola
necessita de cobertura, porém,
tal empreendimento não está
contemplado no contrato fir-
mado com a construtora. "Di-
ante disso, vamos propor a
criação de um projeto de lei
que faça a alienação de um
imóvel do município para con-
seguirmos recursos para essa
cobertura", contou o vice-pre-
sidente da Câmara.

A ideia deve ser discuti-
da com os demais colegas
nas próximas semanas. Ain-
da, segundo ele, os vereado-
res devem visitar outras es-
colas públicas da cidade em
breve. Vereadores em visita à Escola Municipal Francisco Daniel, em Guardinha

Forte temporal registrado
meados da tarde desta sex-
ta-feira (14/9), causou preju-
ízo a 18 artesãos que expu-
nham seus trabalhos na Pra-
ça Comendador José
Honório (Matriz), em São
Sebastião do Paraíso.

Por volta das 14h15 co-
meçou um forte vendaval que
arrancou a cobertura da es-
trutura que abrigava os tra-
balhos e molhou grande par-
te deles. Até o fechamento
desta matéria, não havia sido
divulgado o valor estimado
do prejuízo sofrido pelos
artesãos expositores.

Temporal causa prejuízo
a artesãos em Paraíso

• FOTO do FATO •

Por conta da chuva, a feira foi adiada e a secretaria programará uma nova data

Luiz Carlos Raimudo
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Por João Oliveira

Pelo menos 400 crianças
aguardam vagas em creches no
município de São Sebastião do
Paraíso. Para atender a esta
demanda manifesta, o municí-
pio espera  poder construir três
novas creches a fim de suprir
a necessidade existente. Expec-
tativa, segundo informou a se-
cretária municipal de Educação,
Maria Ermínia Preto de Olivei-
ra Campos, é que até 2020 es-
teja concluída a construção da
primeira delas, no Alto Bela Vis-
ta. O assunto foi amplamente
debatido na sessão da Câmara
do dia 3 de setembro, quando
vereadores cobraram medidas
enérgicas para solução do pro-
blema.

De acordo com Maria
Ermínia, a secretaria está em
processo de reavaliação dos
cadastros existentes e cita que
na quinta-feira (13/9), por
exemplo, foi feito contato com
uma mãe que estava na espera
por vaga, mas que não tinha
mais interesse, além de outra

que não foi localizada. "A par-
tir de outubro iremos reiniciar
o recadastramento, fazer con-
tato com essas mães para sa-
ber se ainda há intenção e nos
reorganizar para o próximo
ano", destaca.

A intenção do município é
realizar a construção de três
novas creches. Atualmente,
existem oito núcleos que aten-
dem a 1500 crianças de zero a
três anos. " A primeira que ire-
mos iniciar será no Alto do
Bela Vista, iremos fazer nova
licitação porque a primeira deu
deserta, ou seja, não houve
manifestação de interesse pela
obra. Nesta sexta iremos ini-
ciar novo processo. Assim que
concluído, deve levar um pra-
zo de um ano e meio e gosta-
ríamos de que até 2020 já es-
tivesse em funcionamento.
Uma creche resolveria um boa
parte desta demanda manifes-
ta, porque seriam em média
pelo menos de 180 a 200 no-
vas vagas", explica a secretá-
ria.

Em relação às demais cre-

ches, Maria Ermínia conta que
estão em processo de negocia-
ção dos terrenos, um deles no
Veneza, onde há uma demanda
muito grande e outra no Jar-
dim Riviera, mas que ainda está
em processo de análise.
"Estamos pensando em algu-
mas ações porque mesmo que
tenha licitação para a constru-
ção de uma nova creche, no
próximo ano o problema con-
tinuará. Temos algumas turmas
com alunos de quatro anos nas
creches e, como estratégia, ire-
mos estudar a possibilidade de
transferi-las para dentro das
escolas regulares para a pré-
escola e, assim, conseguimos
aumentar o número de vagas
para atender as crianças de
zero a três anos", anuncia.

Uma alternativa seria alugar
um prédio para tentar atender
a demanda até a conclusão de
uma das creches, mas sobre
esta alternativa, Maria Ermínia
destaca que é inviável para o
município tendo em vista a si-
tuação financeira. "A creche
depende de todo um material

físico, além de funcionário e,
no momento, não temos como
fazer isto. É algo que pode ser
pensado para o próximo ano,
mas neste resto de ano não te-
mos condições", destaca.

Ainda como agravante
provocada pela situação finan-
ceira  alegada pelo município,
a secretária acrescenta que pro-
fessores da rede municipal de
educação têm recebido parce-
lado e sem previsão. "Não pos-
so dar uma previsão porque o
estado não está cumprindo
com o compromisso de repas-
sar as verbas destinadas à edu-
cação. Na quinta pagamos até
R$1,2 mil para cada professor.
Está difícil e acho que temos
feito muito com pouco, porque
mesmo nestas condições os
professores têm cumprido com
suas obrigações", destaca.

CRITÉRIOS

Conforme ressalta a secre-
tária de Educação, toda a po-
pulação tem o direito às vagas
nas creches do município, mas

Demanda manifesta para matrícula em
creches chega a 400 crianças em Paraíso

como existem limitações é pre-
ciso de critérios para que nin-
guém saia prejudicado. Entre
esses critérios são analisados,
principalmente, a situação
socioeconômica das famílias.

Para manifestar interesse a
uma vaga na creche, o respon-
sável pela criança deve procu-
rar a Secretaria de Educação ou
a própria creche, realizar o ca-
dastro que, posteriormente, é
avaliado por uma assistente
social que faz o levantamento
se aquela criança realmente
precisa, se é uma família em
situação de vulnerabilidade e
como é a renda per capita.

"Embora seja um direito de
todos, precisamos ter algumas
prioridades. O cadastro é por
ordem de chegada, mas a par-
tir do momento que a assisten-
te social faz a visita, dependen-
do da situação, a criança é aco-
lhida pela creche, além de pe-
didos do MP, que entende a si-
tuação e nos dá um prazo de
60 dias para resolver o proble-
ma", explica.

Outro problema enfrentado,

conforme a secretária, é que às
vezes surgem vagas distante do
domicilio da mãe que não tem
condições de se descolorar
para levar o filho à creche.  "A
prioridade é quem mora perto
da creche, mas nem sempre
conseguimos esse atendimen-
to. Porém sabemos que tem
mães que trabalham próximo,
ou têm condições de pagar um
transporte ou tem carro e é
muito comum isso ser citado,
mas se a família trabalho é um
direito dela ter um veículo",
comenta.

Segundo Maria Ermínia,
também há a situação de mui-
tos pais que estão na fila de
espera e que pagavam uma cre-
che anteriormente, mas que não
podem mais arcar com esta
despesa. "A condição financei-
ra está difícil para todo mun-
do. Nós sabemos que é um di-
reito da população e entende-
mos isto, mas buscamos aten-
der dentro das possibilidades,
tanto que de acordo com o pla-
no municipal esse atendimento
chega a 70%", finaliza.

Pessoas com dificuldades de locomoção reivindicam e  dão sugestões para melhorar a acessibilidade para adentrar e sair do Pinicão

Sebastião Tadeu Ribeiro

Sem dúvida, uma grande
necessidade de obra pública
dentro de perímetro urbano são
os sanitários públicos. Para os
paraisenses que ainda não têm
conhecimento, principalmente
os mais jovens, o primeiro sa-
nitário público construído no
perímetro urbano paraisense
foi no ano de 1972. A iniciativa
foi do ex-prefeito, ex-vereador,
o escritor e historiador, Dr.
Luiz Ferreira Calafiori.

O sanitário público, o po-
pular “pinicão” está instalado na
Praça João Batista Teixeira, no
centro da cidade. Aliás esta
necessária e importante obra
precisando de duas adaptações
para facilitar o acesso de pes-
soas que têm dificuldades de
locomover, cadeirantes, aque-
les que usam muletas, ou que
estejam com mobilidade preju-
dicada por outras razões, e não
conseguem subir e descer es-
cadas sem ajuda.

Faltam rampas de acesso ao “pinicão”

Para sanar o problema e fa-
cilitar a acessibilidade a pre-
feitura precisa tomar provi-
dências no sentido de cons-
truir rampas com corrimão.
Alternativa seria uma inver-
são, colocando os sanitários
na parte superior onde atual-
mente é a sede da Banda de

Música, que seria colocada
em espaço adequado e digno
para a tradicional corporação
musical.

Esta justa e necessária rei-
vindicação é feita por diversas
pessoas que procuraram o Jor-
nal do Sudoeste, portadores de
necessidades especiais que não

conseguem adentrar ao
“Pinicão” por falta de rampas.

A sugestão é que no sanitá-
rio masculino poderá ser
construída rampa de acesso
aproveitando espaço de parte
da rua Capitão Pádua, que é
mão única de direção, e no fe-
minino, ocupando pequeno es-

paço, também mão única ao
lado da Biblioteca Municipal
Professor Alencar Assis.

É obra necessária, huma-
nitária, levando-se em conta
que hoje pessoas estão sau-
dáveis, mas amanhã poderão
precisar ajuda de terceiros.
Além do mais o direito de ir e

vir é consagrado. Paraíso é
carente neste setor, faltam
mais sanitários públicos em
praças, uma delas a Comen-
dador João Pio de Figueiredo
Westin (a da Santa Casa),
onde é enorme o fluxo de pes-
soas, inclusive de outras lo-
calidades.
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O deputado Emidinho Ma-
deira esteve em campanha na
região nesta semana. Candida-
to a deputado federal, ele foi
ao distrito de Guardinha, de-
pois manteve contatos em São
Sebastião do Paraíso, onde vi-
sitou o Hospital Gedor Silveira.
Estava acompanhado pela vice-
prefeita Dilma Oliveira, pelos
vereadores Lizandro Monteiro,
Ademir Ross (tomateiro), Luiz
de Paula.

Emidinho mencionou o fe-
chamento de hospitais psiqui-
átricos, citando que na região
o Otto Krakauer , de Passos,
também está para encerrar suas
atividades. “Conheço o Hospi-
tal Gedor Silveira não é de hoje,
fui diretor do hospital em Nova
Rezende e a vida toda trouxe
pacientes para internação aqui”,
disse ao elogiar a estrutura exis-
tente. “O maior patrimônio, no
entanto, são as pessoas que
aqui trabalham, profissionais
competentes”, disse o deputa-
do.

Ao comentar sobre a im-
portância de hospitais psiquiá-
tricos, ele observou que paci-
entes com distúrbios mentais
dependem de tratamento espe-

cializado, pois famílias normal-
mente não têm a estrutura ade-
quada para cuidar de seus en-
tes queridos.

“Neste meu mandato con-
segui recursos na ordem de R$
285 mil para a Fundação Gedor
Silveira. Tenho certeza que vou
ser eleito como deputado fede-
ral, pois trabalhei muito. Minha
candidatura não é por vaidade
pessoal. Não quero é ficar em
Belo Horizonte que seria uma
zona de conforto, como depu-
tado federal terei mais condi-
ções de ajudar principalmente
entidades assistenciais”.

Emidinho disse que assumia
o compromisso de conseguir
verbas para reformar e
reequipar o Hospital Gedor
Silveira, além de recursos men-
sais. “O que o senhor destinou
no decorrer deste seu manda-
to está sendo uma bênção, e a
Fundação lhe agradece”, disse
Wagner Giubilei. O presidente
da Fundação, Valdir de Souza
também enfatizou que referidos
recursos ajudaram no paga-
mento de funcionários.

Os vereadores Admir Ross,
Lizandro Monteiro, Luiz de
Paula e a vice-prefeita Dilma

Oliveira demonstraram seus
apoios à candidatura de Emi-
dinho Madeira.

Candidato à Câmara Federal, Emidinho
Madeira esteve em campanha na região

Nelson P. Duarte
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Há muito tempo o Jornal do
Sudoeste realiza levantamento
de preços de combustíveis e
do gás de cozinha em São
Sebastião do Paraíso. Há duas
semanas efetuamos o do gás,
e de combustíveis foi em 27
de julho quando o preço mais
barato do litro da gasolina
estava sendo comercializado
por R$ 4,759, o etanol por R$
2,759 e o diesel R$ 3.297.

Quinta-feira (13/9) o “JS”
fez nova pesquisa de preços
nos 20 postos de revenda em
São Sebastião do Paraíso e no
da Divisa, localizado no
município de Santo Antonio da
Alegria (SP).

Conforme o levantamento o
litro de gasolina mais barato
estava por R$4.944 no Posto
Iguatemi, avenida Wenceslau
Brás, Mocoquinha. O etanol
mais barato por R$ 2,994 -, no
mesmo posto. O óleo diesel
mais barato foi encontrado no
Posto JPS, na avenida Brasil,
Parque São Judas Tadeu por
R$ 3,599.

O levantamento aponta que
o litro da gasolina mais caro
estava a R$ 5.199 o etanol R$
3,199 e o diesel R$ 3,899.

No Posto da Divisa, mu-
nicípio de Santo Antonio da
Alegria, a gasolina no dia do
levantamento de preço estava
por R$ 4,469 o etanol R$ 2,599
e diesel R$ 3,519.

Outro fato constatado é o
litro de gasolina em vários
postos em São Sebastião do

Litro da gasolina em Paraíso já chega a
R$ 5,199 bem acima do preço médio em MG

Paraíso ultrapassa a cinco reais
e já sendo comercializado pelo
preço astronômico de R$ 5,199
– a bem dizer, R$5,20. O
levantamento de preço pode ser
conferido na tabela anexo.

As constantes altas de
preço de combustíveis nesta
semana ocupou parte de
pronunciamentos de candidatos

à presidência da República. Um
deles declarou que a Petrobras
não tem compromisso com o
consumidor, sim com grandes
acionistas, dentre eles,  ban-
queiros.

Pesquisa realizada nesta
semana em Minas Gerais
aponta que o preço médio do
litro de gasolina é R$ 4,58. Pelo

levantamento feito pelo “JS”,
em São Sebastião do Paraíso,
quinta-feira (13/9) o preço do
produto está mais uma vez
acima da média estadual.
Levando em conta o preço
praticado pelos 20 postos de
revenda a média é de R$ 5,035
o que equivale a R$ 0,45 a mais
que a média no estado.

Por João Oliveira

Pessoas que vinham procu-
rando a Farmácia Municipal
para obter fraldas geriátricas de
tamanhos diversos entraram
em contato com a reportagem
do Jornal do Sudoeste e rela-
taram encontrar problemas
para conseguir o produtor há
vários dias. Segundo informou
a Secretaria Municipal de Saú-
de, o problema já foi sanado e
o fornecimento deve se norma-
lizar a partir desta segunda-fei-
ra (17/9).

Entre os tamanhos procu-
rados pela população e que vi-

nha sendo difícil encontrar es-
tavam as fraldas geriátricas dos
tamanhos G e GG. Segundo
informou a assessoria de Co-
municação da Prefeitura, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
vinha enfrentando dificuldades
em obter este material com for-
necedores do produto, mas que
o problema foi solucionado ain-
da na quinta-feira (13/9).

A expectativa é que o for-
necimento já esteja estabiliza-
do a partir de segunda, com
prazo máximo na terça-feira
(18/9). O produto é fornecido
pelo município mediante pres-
crição médica.

Fornecimento de
fraldas geriátricas

deve se normalizar a
partir desta segunda

Pesquisa realizada pela Li-
bertas Faculdades Integradas
junto aos enfermeiros da San-
ta Casa de São Sebastião do
Paraíso revelou que o estágio
supervisionado realizado pelos
alunos da instituição tem tido
boa qualidade na rede hospita-
lar do município. Os acadêmi-
cos do curso de graduação em
enfermagem, realizam estágio
curricular em todos os campos
da Rede de Atenção à Saúde em
São Sebastião do Paraíso, des-
de a Atenção Primária à Saúde,
Unidade de Pronto Atendimen-
to, Vigilância em Saúde,  pas-
sando pelos Centros de Apoio
Psicossocial, Asilo e depois
seguindo para a rede hospita-
lar até a conclusão do curso.

O estágio curricular é uma
ferramenta importante e neces-
sária que prepara o aluno para a
prática profissional, de forma
que ele incorpore a teoria apren-
dida na prática clínica. Para ava-
liar o desempenho desses alu-
nos, durante o estágio supervi-
sionado pela enfermeira, mes-
tra Natássia Queiroz, a Libertas
decidiu aplicar um questionário
para que enfermeiros da Santa
Casa pudessem fazer a avalia-
ção destes estudantes. A pesqui-
sa foi realizada com 13 enfer-
meiros, dos quais um é do sexo
masculino; destes 13 profissio-
nais, 77% possuem idade entre
30 a 39 anos e 54% têm de 5 a
9 anos de tempo de atuação na
referida instituição.

Dos 13 enfermeiros que
responderam ao questionário,

92% consideram que os aca-
dêmicos de enfermagem da
Libertas, quando realizam o
estágio supervisionado na San-
ta Casa são atenciosos e res-
peitosos com o paciente e seus
familiares, além de estarem
prontos a ajudar sempre que
solicitados com postura ética.

Em relação à equipe do hos-
pital e aos conhecimentos téc-
nicos apresentados, 92% dos
enfermeiros registraram que os
estagiários realizam os procedi-
mentos com responsabilidade,
segurança e que estão constan-
temente acompanhados pelo
enfermeiro supervisor de está-
gio. Em relação à instituição e
suas normas, os mesmos 92%

afirmaram que os alunos respei-
tam as normas e rotinas da ins-
tituição, bem como se apresen-
tam devidamente uniformizados
e identificados com crachá.

As enfermeiras responsá-
veis pela coordenação da equi-
pe de enfermagem da Santa
Casa de São Sebastião do Pa-
raíso ressaltaram que "a insti-
tuição vê grande importância na
participação da formação dos
profissionais de enfermagem
da Libertas, pois durante todo
o processo de estágio no hos-
pital, há uma troca incompará-
vel de conhecimentos, apoio
em todos os departamentos,
colaboração em processos e
humanização para com os pa-

cientes. É com imensa satisfa-
ção que recebemos todos os
anos os futuros profissionais
de enfermagem com alto grau
de conhecimento e formação
acadêmica, além de que mui-
tos desses acabam sendo co-
laboradores da Sta. Casa".

Esses dados reforçam que
a graduação de Enfermagem da
Libertas Faculdades Integra-
das, além de ser considerada a
melhor faculdade da região, de
acordo com a nota do ENADE
(MEC), também se destaca pela
formação dos seus alunos du-
rante todo o período de está-
gio supervisionado na rede hos-
pitalar, contemplado na matriz
curricular do curso.

Pesquisa revela: enfermagem da Libertas
oferece estágio supervisionado de

qualidade na rede hospitalar
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Maria Honória de Souza e a filha, Rosane
Maria de Souza, morreram no local do acidente

Arquivo Pessoal

Rosane Maria de Souza,
54 anos, e sua mãe Maria
Honória de Souza, de 76,
que se envolveram em um
acidente fatal no final da tar-
de de quarta-feira (12/9) na
MG-050, foram sepultadas
em Passos no final da tarde
de quinta-feira (13/9). Elas
seguiam pela rodovia em um
Hyundai HB 20, sentido São
Sebastião do Paraíso a Pas-
sos, quando na altura do km
387 Rosane perdeu o con-
trole direcional do veículo
que rodou na pista e colidiu
lateralmente contra um ca-
minhão. Mãe e filha tiveram
morte instantânea.

No HB 20, com placas
de Ribeirão Preto, também
havia outras duas mulheres,
uma de 35 (sobrinha de
Rosane) e outra de 39 anos.
Quando o Corpo de Bom-
beiros chegou ao local uma
delas já estava fora do veí-

Mãe e filha morrem em acidente na
MG-050, próximo a praça de pedágio

culo e reclamava de dores no
abdome e no quadril. A ou-
tra passageira estava presa
às ferragens e foi necessário
desencarceramento feito pe-
los bombeiros. As duas víti-
mas foram encaminhadas à
Santa Casa de Misericórdia
onde permanecem interna-
das.

Segundo informou à po-
lícia o condutor do cami-
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nhão, de 42, ele vinha de
Passos com destino a Ribei-
rão Preto, onde reside, quan-
do se deparou com o carro
desgovernado indo em sua
direção. Ele alegou que não
havia mais nada que pudes-
se ser feito. O condutor não
se feriu, mas com o impacto
o passageiro que seguia com
ele, de 40 anos, sofreu
ferimento leve e também foi

encaminhado para atendi-
mento médico.

Um congestionamento se
formou em ambos os senti-

dos da via até a chegada da
Perícia Técnica ao local para
a liberação dos corpos, que
foram encaminhados para ao

Instituto Médico Legal de
Passos.  O trânsito ficou in-
terrompido por mais de três
horas, em ambos os sentidos.


